
Sarney^procurem o governo 
BRASÍLIA — 

O presidente do 
P D S , senador 
J o s é Sarney, 
reagiu cautelo­
samente à pro­
posta do depu­
tado C a r l o s 
Cotta (PP-MG) 
de um pacto 
com o Governo 
que foi, todavia, 
elogiada p e l o 

l í d e r Nelson 
Marchezan, que considerou "altru-
ística e muito patriótica". 

Sarney que, ano passado, tentou, 
sem êxito, um entendimento com os 
pa-íido» de Oposição, para a mon­
tagem de um sistema de consultas 
reciprocas, alegou não querer falar 
sobre a formação de um novo pacto 
social, « sim. em torno de um pos­
sível acrróo para a transição poli­
tica: 

"O diálrgo com o Governo é c n 
o Goverro que tem de ser. o • 
tanto, pneu ia do". 

O dirigente partidário leni" 't> 
que "desde que assumimos a respon­
sabilidade do comando do PDS, co-
glfBir.cs de criar uma área de enten­

dimento, dentro do Congresso, para 
garantir a transição para a Demo­
cracia e assegurar o pleno êxito do 
projeto de abertura. A ideia não te­
ve prosseguimento porque àquela 
época não havia clima dentro dos 
partidos para que ela se viabilizasse, 
inclusive até porque todas as agre­
miações ainda não estavam estrutu­
radas. 

Agora, prosseguiu Sarney, "que 
os partidos estão organizados é pos­
sível marchar para um entendimento 
interpartidário e definir as dlretrl-
zes de transição, aprovadas por to­
dos nós. A tarefa será mais fácil 
quando todos os partidos estiverem 
consolidados. A preocupação atua] 
do PDS é a discussão a nivçl inter­
no, a identificação de suas aspira­
ções. Depois disso, não vemos por­
que nao exsmhiar um pacto politico 
' r t re do Congresso". 

"Vejo a proposta corno altruistl-
a e muito pa'riótica Ela se In ser» 

íxrrr uma variante da mão estendi* 
d*" do Presidente João Figueiredo. 
Pa) a se chegai a um pacto é preciso 
conversar. Seus termos devem ser 
produtos do diálogo", afirmou, por 
sna vez. NPITITI MqroVio^nn 
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